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Chegar bem é o resultado
de uma vida inteira
Há organizações que envelhecem. Outras amadurecem.

A Cooperoque chega aos 75 anos mostrando que o tempo, quando acompanhado de responsabilidade, 

cuidado e propósito, não pesa - fortalece. Assim como uma pessoa que cultiva bons hábitos ao longo da 

vida, a cooperativa construiu sua trajetória cuidando daquilo que realmente sustenta o futuro: a confiança 

dos associados, a solidez da gestão e o compromisso com a comunidade.

Os resultados apresentados ano após ano refletem essa caminhada. Balanços positivos não são fruto do 

acaso, mas consequência de decisões responsáveis, de planejamento e, principalmente, de um modelo que 

coloca as pessoas no centro. Em uma cooperativa, crescer nunca foi apenas uma questão de números - é 

garantir que cada associado tenha condições de produzir, investir e continuar acreditando no seu trabalho.

Ao longo dessas décadas, a Cooperoque sempre procurou cuidar dos seus. Do produtor que enfrenta as 

incertezas do clima, da família que vive do campo, das comunidades que se desenvolvem junto com a 

cooperativa, do colaborador que dedica seus dias e sua vida à cultura do cooperativismo. Esse cuidado se 

traduz em presença, em serviços, em apoio técnico, em estrutura e em oportunidades que fortalecem toda a 

região.

Chegar aos 75 anos com vitalidade é resultado de uma história construída com responsabilidade coletiva. 

Cada associado, colaborador, parceiro e liderança que passou por essa caminhada ajudou a formar uma 

cooperativa madura, equilibrada e preparada para seguir evoluindo.

Porque quando a cooperação é verdadeira, o tempo não desgasta - ele consolida.

Editorial
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A Cooperoque nasceu da união 

de pessoas que acreditaram 

que, juntas, poderiam construir 

caminhos mais seguros para o 

desenvolvimento do campo. 

Desde o início, a cooperativa foi 

muito mais do que uma estrutu-

ra econômica: ela se tornou um 

espaço de confiança,  de 

trabalho compartilhado e de 

fortalecimento mútuo entre 

produtores, colaboradores e 

comunidade.

Essa essência cooperativista 

continua sendo o que orienta 

nossa caminhada. É essa união 

que sustenta a cooperativa há 

décadas e que dá sentido a 

tudo o que realizamos.

O ano de 2025 reafirmou, mais 

uma vez, a importância desse 

espírito de cooperação. Em um 

cenário desafiador para o 

agronegócio, a cooperativa 

manteve-se fiel ao seu propósi-

to: Promover a prosperidade 

através da cooperação. Esse 

compromisso reflete a convic-

ção de que o verdadeiro papel 

de uma cooperativa é caminhar 

ao lado do produtor em todos os 

momentos, especialmente 

quando o ambiente exige mais 

resiliência.

Acreditamos que o crescimento 

sustentáve l  da a t iv idade 

agrícola passa pela informa-

ção, pela tecnologia e pela 

ges tão  responsáve l  das 

propriedades. Investir em 

conhecimento é fortalecer o 

presente e preparar o futuro.

Também seguimos valorizando 

as pessoas que fazem a 

c o o p e r a t i v a  a c o n t e c e r . 

Colaboradores, lideranças e 

associados formam uma rede 

que sustenta diariamente o 

f u n c i o n a m e n t o  d a 

Cooperoque. O fortalecimento 

dessa rede é parte fundamental 

da nossa missão, pois são as 

pessoas que transformam 

princípios cooperativistas em 

ações concretas.

Em 2026,  a  Cooperoque 

alcança um marco histórico: 

seus 75 anos de existência. 

Uma caminhada que represen-

ta gerações de produtores, 

dirigentes, colaboradores e 

parceiros que ajudaram a 

construir uma cooperativa 

sólida e respeitada.

Mais do que uma celebração do 

passado ,  esse  momento 

simboliza um olhar consciente 

para o futuro. A Cooperoque 

ingressa em um novo ciclo de 

desenvolvimento, fortalecendo 

sua governança, organizando 

sua estratégia e preparando as 

bases que sustentarão as 

próximas décadas de atuação.

Esse movimento representa 

maturidade institucional e 

reafirma o compromisso de 

cont inuar evoluindo, sem 

perder aquilo que sempre foi a 

essência da cooperativa: a 

cooperação entre pessoas.

Ao longo de sua história, a 

Cooperoque mostrou que os 

desafios podem ser superados 

quando existe união, responsa-

bilidade e visão coletiva. É essa 

força que nos trouxe até aqui.

E é com esse mesmo espírito 

que seguimos adiante. Porque 

a Cooperoque não é apenas 

uma cooperativa. Ela é uma 

construção coletiva que atra-

vessa gerações.

E juntos, seguimos escrevendo 

os próximos 75 anos.

Mensagem do
Conselho de
Administração

DELMAR LUÍS LIMBERGER
Presidente da Cooperoque

Institucional



Relatório
da Diretoria
Executiva

O presente relatório retrata a prestação de contas e destaca 

as principais atividades realizadas durante o exercício 

social de 2025, submetendo às autoridades competentes as 

demonstrações contábeis para apreciação. Contávamos 

com um total de 1.816 (mil, oitocentos e dezesseis) associa-

dos em nosso quadro social em 31 de dezembro de 2025.

Resumo dos principais fatos e
acontecimentos do ano de 2025 que
impactaram no resultadodo exercício

ELMAR INÁCIO STRACKE
Superintendente

65 anos de atuação
na Cooperoque

Gráfico: Evolução do quadro social
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Observa-se um aumento signifi-

cativo do estresse ao longo da 

cadeia do agronegócio, com 

parte dos produtores, empresas e 

cooperativas operando no limite 

de sua capacidade financeira, 

enquanto outras se encontram 

endividadas e desestimuladas. 

Nunca se falou tanto em recupe-

ração judicial como no momento 

atual. Para proporcionar fôlego 

ao setor e possibil itar uma 

retomada sustentável, seria 

decisivo que o governo demons-

trasse sensibilidade às deman-

das apresentadas, disponibilizan-

do recursos com condições de 

pagamento alongadas - a exem-

plo de programas de securitiza-

ção, com prazos extensos e taxas 

de juros subsidiadas.

Os recursos oficiais são escas-

sos, apresentam taxas de juros 

elevadas e estão associados ao 

endurecimento das regras de 

enquadramento no Proagro, além 

de outras exigências, o que tem 

dificultado o acesso ao crédito 

rural.

Esse cenário tem levado muitos 

produtores à redução de custos e 

à adoção de níveis tecnológicos 

mais baixos nas lavouras, refle-

tindo negativamente na produtivi-

dade e na qualidade dos grãos.

Paralelamente, os estoques 

mundiais de grãos permanecem 

elevados e há prognósticos de 

boa produtividade global, o que 

sinaliza para a manutenção ou 

até retração dos preços.

Diante desse contexto, eviden-

cia-se o enfraquecimento do 

modelo tradicional de produção, 

exigindo ajustes à nova realida-

de. Será necessário adaptar-se à 

redução da oferta de recursos 

oficiais e ampliar a utilização de 

fontes de financiamento de 

mercado, bem como promover a 

substituição gradual do Proagro 

pelo seguro agrícola.

Para manter a viabilidade econô-

mica e a rentabilidade do negó-

cio, torna-se fundamental reduzir 

despesas, planejar investimentos 

com rigor, manter abertura a 

mudanças, investir em tecnologia 

como ferramenta de gestão e 

tomar decisões com base em 

informações atual izadas e 

acessíveis.

Cooperoque estrutura sua estratégia para fortalecer

uma história construída com solidez
Considerações Gerais
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Resultados

A Direção manifestou, de forma clara e reiterada 

ao longo das reuniões, a convicção de que o 

exercício de 2025 seria um dos mais desafiadores 

das últimas décadas. Confirmaram-se as 

projeções de redução no faturamento e nas 

sobras.

Entre os principais fatores determinantes desta-

cam-se: condições climáticas severas, preços 

dos cereais em patamares baixos, retração do 

consumo e margens cada vez mais comprimidas. 

A escassez de recursos financeiros oficiais, aliada 

às elevadas taxas de juros, ampliou o sentimento 

de insegurança. Soma-se a isso a descapitaliza-

ção dos produtores, decorrente da sucessão de 

safras frustradas, o que resultou na adoção de 

níveis tecnológicos mais baixos nas lavouras e, 

consequentemente, na redução da produtividade.

O faturamento passou de R$ 398.748.489,00 em 2024 

para R$ 324.298.104,00 em 2025, representando uma 

redução de 18,67%. As sobras a serem destinadas 

to ta l izaram R$ 7 .415.993,00,  f rente  a  R$ 

13.841.012,00 no exercício anterior.

Essa redução não decorre apenas do cenário adver-

so, mas também de uma decisão consciente da 

cooperativa: mesmo diante da retração dos negócios, 

não abrimos mão do apoio técnico qualificado e do 

atendimento próximo aos associados. Optamos por 

preservar a assistência, a estrutura e a presença no 

campo, entendendo que esse é o verdadeiro papel de 

uma cooperativa em momentos difíceis.

Cooperoque | Relatório de Gestão e Demonstrações Contábeis - Exercício de 2025



Gráfico: Evolução do Resultado do Exercício
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Cabe destacar que sempre foi objetivo estratégico da Direção promover o fortalecimento financeiro da 

Cooperativa, de modo a assegurar condições para continuar apoiando os associados em suas demandas. 

Os investimentos realizados ao longo da última década foram planejados de forma gradual, com foco na 

elevação do grau de liquidez, o qual se encontra consolidado e permanece em patamares considerados 

seguros.

Gráfico: Evolução da Liquidez
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R$ 2.546.759,72

R$ 2.546.759,72

R$ 1.455.291,25

R$ 7.415.993,55

Lucro Operações com Terceiros - Destinado ao FATES

05% - FATES - Fundo Ass. Téc. Educ. Social 

05% - PPR - Participação dos Funcionários

35% - Fundo de Desenvolvimento Econômico

35% - Fundo de Reserva 

20% - Sobras à Disposição da AGO 

Total a destinar

Destinações legais e estatutárias do resultado do exercício de 2025:
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Reforçamos ao quadro social que, nas empresas de natureza mercantil, valores dessa natureza normal-
mente são apropriados como lucro dos proprietários. No modelo cooperativo, entretanto, retornam direta-
mente aos associados, na forma de benefícios econômicos e financeiros. 

Página 09

Um conjunto de benefícios financeiros diretos, são algumas das vantagens que 

fazem parte da política de distribuição de resultados aos associados

R$ 1.103.596,00

R$ 291.093,00

R$ 1.063.000,00

Adicional Soja - Frete (551.798 sc x R$ 2,00 p/sc) 

Bonificação Soja Biodiesel (242.578 sc x R$ 1,20 p/sc)

Adicional Trigo PEPRO (100.000 sc x 10,63/sc)

Comercialização e vantagens financeiras

R$ 821.642,00Projetos Agrícolas 2% de serviços gratuitos  (R$ 41.082.129,00)

R$ 152.815,61

R$ 1.455.291,25

Correção Capital Integralizado (4,18% - INPC)  

Distribuição Retorno (20% sobras) 

R$ 4.887.437,86Total

Apoio Técnico de Campo e Operacional 

Nosso compromisso sempre foi claro: assistência 

técnica responsável, orientação qualificada e 

presença constante junto ao produtor. O foco do 

nosso corpo técnico e agronômico nunca foi a 

venda, mas sim o acompanhamento profissional e 

estratégico das propriedades.

Não nos orientamos por interesse comercial. 

Atuamos com base em critérios técnicos, dados, 

análise de solo, planejamento produtivo e viabilida-

de econômica. Essa postura fortalece a confiança e 

gera decisões mais assertivas no campo.

Ao longo do exercício, ampliamos nossa equipe 

técnica e intensificamos a presença nas proprieda-

des, com o objetivo de oferecer mais serviços, mais 

acompanhamento e mais suporte. Estamos estrutu-

rando melhorias que garantam vitalidade, solidez e 

sustentabilidade às atividades rurais, assegurando 

renda, subsistência e qualidade de vida aos associ-

ados e suas famílias.

Também foi fundamental o apoio operacional 

prestado aos produtores na adaptação às novas 

exigências legais, especialmente quanto à obrigato-

riedade da Nota Fiscal Eletrônica. Nossas equipes 

atuaram de forma direta na emissão e renovação de 

certificados digitais, instrumento indispensável para 

a formalização das operações.

Somente em 2025, foram emitidos 185 novos 

certificados digitais para associados. Além disso, 

493 certificados que haviam sido emitidos em 2024 

foram renovados em 2025, demonstrando o volume 

expressivo de suporte técnico e administrativo 

realizado pela cooperativa, com condições subsidi-

adas.

O Smartcoop não é apenas uma ferramenta tecno-

lógica - é um instrumento de gestão, decisão e 

competitividade. Sua utilização consolidou-se como 

ferramenta de gestão eficiente da atividade rural, 

fortalecida por parcerias estratégicas com profissio-

nais do Sebrae e da CCGL, que atuaram diretamen-

te nas propriedades, qualificando processos e 

ampliando resultados. E reafirma nosso posiciona-

mento: assistência técnica de verdade, baseada em 

conhecimento, responsabilidade e compromisso 

com o produtor.

Cooperoque | Relatório de Gestão e Demonstrações Contábeis - Exercício de 2025



As produtividades de soja, milho 

e trigo ficaram muito aquém das 

estimativas iniciais.

Novamente, registraram-se 

perdas em decorrência da 

estiagem nas culturas de soja e 

milho e do excesso de chuvas no 

trigo.

Nos últimos cinco anos, as 

condições climáticas têm se 

configurado como um dos 

principais entraves à produção, 

deixando impactos econômicos e 

operacionais de difícil recupera-

ção.

Em condições normais, o potenci-

al produtivo dos associados é 

estimado em aproximadamente 

2.500.000 sacas de grãos. 

Contudo, no exercício de 2025, a 

produção tota l izou apenas 

1.415.000 sacas, evidenciando a 

severidade das perdas.

Setor de Cereais

2025

Soja Milho Trigo

Gráfico: Evolução do recebimento de grãos (em sacos)
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O preço do trigo permanece em patamar baixo, sem 

sinais de recuperação no curto prazo. Com o 

objetivo de mitigar os efeitos desse cenário, fomos, 

mais uma vez, a única cooperativa da região a 

assumir a responsabilidade que nos é conferida 

pelos associados de buscar as melhores alternati-

vas de comercialização.

Com o engajamento das equipes, habilitamo-nos ao 

PEPRO, assumindo integralmente os riscos opera-

cionais do processo. Após diversas tratativas, 

logramos êxito na arrematação e comercialização 

de 100.000 sacas de trigo PH 78 com subvenção, o 

que representou aos produtores um ganho direto 

líquido de R$ 1.063.000,00.

Cabe destacar um ponto fundamental: enquanto a 

venda do trigo foi estruturada para recebimento dos 

valores em 30/11/2026, o pagamento ao produtor 

teve de ser realizado de forma imediata. Ou seja, a 

cooperativa assumiu o compromisso financeiro 

antecipado, garantindo fluxo de caixa ao associado 

e segurança na comercialização.

São ações dessa magnitude - técnicas, responsá-

veis e financeiramente ousadas - que evidenciam 

nosso compromisso com a subsistência e a compe-

titividade da atividade agrícola. É essa postura que 

nos diferencia e que fortalece, ano após ano, a 

relação de confiança construída com nossos 

associados.

Concluímos com êxito, a formação da terceira e 

última turma do programa Dale Carnegie - para 

co laboradores,  com o apoio do Sis tema 

Ocergs/Fecoagro, representado por Sérgio 

Feltracco, aos quais registramos nossa gratidão.

O ano foi marcado por intensa agenda de capacita-

ção em todas as áreas, reforçando o entendimento 

de que conhecimento e informação são fundamen-

tos indispensáveis para decisões assertivas, 

crescimento sustentável e fortalecimento institucio-

nal.

Aos associados, foram oferecidas diversas oportu-

nidades de participação em eventos promovidos 

pelas equipes técnicas. Recebemos pesquisadores 

e especialistas que contribuíram para o esclareci-

mento de dúvidas relacionadas à condição dos 

solos, à avaliação de novos insumos e ao uso de 

ferramentas que possibilitam maior assertividade 

na tomada de decisão no momento do plantio.

Entre os temas abordados, destacam-se dois 

pontos de extrema relevância: a compactação do 

solo e a agricultura de precisão. Ambos exigem 

atenção permanente e manejo adequado, pois o 

solo é a base da produção e sustenta nossas 

famílias e nosso futuro. Cuidar da terra é garantir 

continuidade, produtividade e prosperidade.

Seguimos firmes no propósito de fortalecer conheci-

mento, tecnologia e gestão - pilares essenciais para 

uma agricultura cada vez mais eficiente e sustentá-

vel.

Operação via PEPRO gera mais de R$
1 milhão aos produtores de trigo

Capacitações fortalecem o desenvolvimento da cooperativa

Página 11Cooperoque | Relatório de Gestão e Demonstrações Contábeis - Exercício de 2025



O setor de obras manteve-se atuante ao longo do exercício, atendendo a diversas demandas, com desta-

que para a reestruturação do setor administrativo e do supermercado.

No exercício, concentramos esforços na conclusão da reforma do setor administrativo e do supermercado, 

cuja inauguração ocorreu em 09 de janeiro de 2026.

No decorrer do corrente ano, será entregue o magazine em área nova e definitiva, concluindo a 11ª e última 

etapa das obras de construção e reforma do complexo administrativo e comercial.

Também estão previstos investimentos na estruturação da área demonstrativa e na implantação de um 

local apropriado para as refeições dos colaboradores, reforçando o compromisso com melhores condições 

de trabalho e com o aprimoramento das atividades técnicas e operacionais. 

Investimentos

R$ 712.500,00

TERRENOS E TERRAS

Aquisição de Fração de Lote Rural (6ha) - Área Demonstrativa

Cooperoque | Relatório de Gestão e Demonstrações Contábeis - Exercício de 2025 Página 12

R$ 396.000,00

R$ 329.000,00

R$ 151.154,50

R$ 118.778,70

R$ 80.500,00

VEÍCULOS

Caminhão Mercedes Benz L1620 com Tanque - Setor Laticínios

Sprinter  F43A Up1 - Setor Supermercado

Caminhonete I/Ford Ranger - Setor Administrativo

Chevrolet Montana T - Setor Moinho

Carroceria Basculante Graneleira - Setor Cereais

R$ 74.000,00Fiat Strada Endurance 1.4 - Departamento Técnico

R$ 9.505,00

R$ 1.158.938,20

Resimanta e acessórios para caminhão - Setor Moinho

Total



R$ 2.846.503,55

R$ 210.115,18

R$ 181.470,35

R$ 168.493,32

R$ 138.546,62

CONSTRUÇÕES E EDIFICAÇÕES

Reestruturação Geral Supermercado

Banheiros Moegas - Setor Cereais

Reestruturação Centro Administrativo

Obras Magazine 

Fachada Administrativo/Supermercado/Magazine

R$ 88.937,92Saída de Emergência do Centro Administrativo

R$ 121.898,17Fossa/Drenagem para Setor de Lavagem - Setor Cereais

R$ 114.262,47

R$ 85.358,46

R$ 71.534,42

R$ 54.481,35

R$ 33.510,09

Central de Alarme de Incêndio - Setor Cereais

Expedição Bag Farinha e Tulhas de Farelo - Setor Moinho

Divisórias e Fechamento de Vidro - Pavilhão TSI

Cabeamento - Setor Agropecuária

Sistema de Proteção de Raios - Setor Moinho

R$ 27.655,46Poço para Elevador - Depósito Supermercado

R$ 13.650,00Sistema de Proteção de Raios Administrativo 

R$ 9.889,14

R$ 4.166.306,50

Hidrantes - Supermercado e Administrativo

Total
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R$ 91.156,41

MÓVEIS E UTENSÍLIOS

Mesas, Cadeiras, Split, Ventiladores, TV, Pallets, Aquecedores

R$ 72.685,04

EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA

Servidores, Switch, Computadores, Notebooks, Impressoras,
Relógio Ponto, Câmeras

R$ 7.813.072,03TOTAL GERAL

R$ 1.082.300,86

R$ 173.651,14

R$ 101.957,59

R$ 78.200,00

R$ 14.193,00

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

Secador de Grãos (substituído pelo sinistrado) - Setor Cereais

Elevador de Cargas - Setor Supermercado

Elevador - Ventilador Centrífugo - Motorredutor - Setor Moinho

Limpadora de Pisos - Estacionamento Administrativo

Sistema Para-raios - Setor Cereais

R$ 34.200,00Medidor Umidade de Grãos - Setor Cereais

R$ 32.061,16Paleteiras, Exaustores, Bombas, Lava Jatos, Roçadeira, Aspirador de Pó

R$ 31.500,00

R$ 20.420,44

R$ 17.774,42

R$ 13.578,70

R$ 6.648,57

Trator Cortador de Grama Husqvarna - Setor Laticínios

Multiprocessador de Alimentos e Tanque de Higienização - Setor Padaria

Detector de Gás, Amplificação Sonora Alarme de Incêndio, 
Chuveiro Lava Olhos - Segurança Do Trabalho

Destilador, Bureta Digital, Dispensador de Volume,
Geladeira para Caminhão - Setor Laticínios

Esmerilhadeiras, Parafusadeiras, Chave de Impacto - 
Equipe de Construção, Eletricistas e Geometria

R$ 1.611.485,88Total

R$ 5.000,00Debulhador de Grãos - Departamento Técnico
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O setor lácteo tem se consolidado, nos últimos anos, 
como um importante esteio econômico e fonte de 
estímulo aos produtores integrados. A parceria com 
a CCGL demonstra-se acertada e alinhada aos 
princípios do cooperativismo autêntico, na medida 
em que, em momentos de retração do mercado, as 
reduções de preço ocorrem de forma mais gradual e 
em patamares inferiores aos praticados pela concor-
rência.

Enquanto concorrentes registraram quedas superio-
res a R$ 1,00 por litro, o preço médio pago aos 
nossos produtores apresentou redução de R$ 0,55 
por litro no período de janeiro de 2025 a janeiro de 
2026.

Além disso, os produtores receberão um retorno de 
R$ 0,0548 por litro entregue em 2025, representando 
um ganho real de aproximadamente R$ 1,1 milhão, o 

que contribui para neutralizar os efeitos da queda de 
preços. Os produtores que utilizam a ferramenta 
SmartCoop agregam, ainda, um benefício adicional 
médio de R$ 0,03 por litro mensalmente.

Embora os preços estejam momentaneamente 
defasados, o exercício foi altamente positivo, consi-
derando que o setor vem de um ciclo prolongado de 
valores favoráveis e que, em 2025, os produtores 
obtiveram matéria-prima (milho e silagem) de 
elevado rendimento e qualidade.

O desempenho da plataforma superou novamente 
as projeções, evidenciando a eficiência e a maturida-
de do modelo, reforçado pelos resultados da CCGL, 
que aportou R$ 716.333,34 em retornos no exercício 
de 2026.

As sobras totalizaram R$ 2.052.119,00, frente a R$ 
1.285.161,00 no exercício anterior.

Gráfico: Recebimento de Leite (em litros)
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Plataforma de Leite

O setor de consumo apresentou resultados dentro 

das projeções, com exceção do magazine, que 

registrou desempenho abaixo do esperado. O 

faturamento passou de R$ 44.418.832,00 em 2024 

para R$ 45.864.512,00 em 2025, representando um 

acréscimo de 3,25%. No mesmo período, o magazi-

ne apresentou retração de 0,57%.

Com as novas estruturas físicas em fase final de 

conclusão - modernas, ampliadas e estrategica-

mente posicionadas - projetamos um novo ciclo de 

expansão. As metas serão revisadas para patama-

res mais elevados, com expectativa de impulso 

significativo no volume de vendas, fortalecimento da 

competitividade e melhora consistente nos resulta-

dos ao longo do próximo exercício. 

Seguimos investindo para crescer de forma estrutu-

rada, sustentável e alinhada às demandas dos 

associados e consumidores.

Setor de Consumo
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Confirmaram-se as estimativas de perdas decorren-

tes da queda no consumo de farinhas fracionadas, 

da forte retração dos preços e da elevação do custo 

da matéria-prima (trigo).

Desde a instalação do moinho, em 1993, pela 

primeira vez o trigo produzido pelos associados não 

apresentou padrão de qualidade para a fabricação 

de farinha, sendo destinado integralmente à ração. 

Em razão disso, foi necessário adquirir trigo nos 

mercados interno e externo para manter a operação 

do moinho.

O elevado custo da matéria-prima inviabilizou a 

comercialização de farinha em embalagens indus-

triais (bag), restringindo a moagem ao volume 

estritamente necessário para o atendimento da 

clientela de produtos fracionados.

Após dois exercícios consecutivos com resultados 

positivos - sobras de R$ 2.662.075,00 em 2023 e R$ 

2.662.022,00 em 2024, o setor registrou perdas de 

R$ 1.762.540,00 em 2025.

O volume de moagem, que em 2024 foi de 159 mil 

sacas, reduziu-se para 83 mil sacas em 2025, 

representando uma queda de 47,44%.

Para o próximo exercício, as perspectivas são mais 

favoráveis em função da redução do custo da 

matéria-prima, e serão buscadas alternativas 

operacionais e comerciais com o objetivo de recom-

por os resultados e mitigar as perdas. 

Moinho de Trigo
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Gráfico: Resultado operacional do Moinho de Trigo
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Jacinta Stracke,
associada Cooperoque



No dia 1º de novembro de 2026 completaremos 75 

anos de fundação, iniciando este marco histórico 

com resultados positivos. A safra de milho superou 

as marcas históricas em produtividade e volume 

recebido, sinalizando um cenário de recuperação.

No dia 09 de janeiro inauguramos o supermercado 

totalmente reformulado, com ambiente e instalações 

modernas e adequadas às atuais demandas. Da 

mesma forma, o escritório, o setor administrativo e a 

fachada central encontram-se concluídos, constitu-

indo uma estrutura que orgulha colaboradores e 

associados e que expressa a dimensão e a solidez 

da Cooperoque. A inauguração oficial do complexo 

ocorrerá ao longo do ano, integrando as comemora-

ções do 75º aniversário.

Sempre fomos e continuaremos sendo referência 

pela qualidade das construções, pela imponência da 

nossa estrutura e pela excelência na prestação de 

serviços aos associados. Esses serviços serão 

ampliados com a implementação do planejamento 

estratégico atualmente em elaboração, com implan-

tação prevista para o decorrer do exercício.

Estamos acostumados aos desafios. Eles sempre 

fizeram parte da nossa caminhada. Quantos 

enfrentamos nestes 75 anos? Muitos. Em alguns 

momentos fomos testados, mas jamais vencidos. 

Porque juntos formamos essa fortaleza chamada 

Cooperoque.

É nosso propósito, senhores associados: “Promover 

a prosperidade através da cooperação”. 

Temos o compromisso de “desenvolver e fortalecer o 

agronegócio e as comunidades, unindo as pessoas”. 

O ano de 2026 ficará marcado como o ano da 

consolidação de um novo ciclo de crescimento 

estruturado, responsável e visionário. Novas con-

quistas virão - porque somos empreendedores, 

resilientes e otimistas. Somos parte viva de uma 

história sólida, construída com trabalho, confiança e 

união.

E seguimos firmes, escrevendo os próximos 

capítulos dessa trajetória que é, antes de tudo, 

coletiva.

Muito obrigado e votos de sucesso em 2026.

Otmar Afonso Langer
Secretário

Delmar Luís Limberger
Presidente

Elmar Inácio Stracke
Superintendente

Mauro Rech
Diretor Administrativo

Roberto Stracke
Vice-presidente

Considerações Finais

MAURO RECH
Diretor Administrativo
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Ao se aproximar dos 75 anos, a 

Cooperoque vive um momento de 

consolidação e projeção. Uma 

trajetória construída com traba-

lho, confiança dos associados, 

responsabilidade administrativa e 

crescimento sustentável agora 

avança para uma nova etapa: a 

organização estratégica do futuro.

Mais do que celebrar a história, a 

cooperativa estrutura os próximos 

ciclos de desenvolvimento.

A Cooperoque que chegou até 

aqui - com expansão de estrutu-

ras, aumento de volumes, diversi-

ficação de negócios e protagonis-

mo regional - dá um passo natural 

de maturidade institucional: 

fortalecer sua governança, 

integrar processos e transformar 

experiência acumulada em 

diretrizes estratégicas claras.

PDGC: base técnica 

para avançar

Em 2024, a Cooperoque aderiu 

ao Programa de Desenvolvimento 

da Gestão das Cooperativas 

(PDGC), iniciativa do Sescoop 

baseada em modelo referencial 

de excelência em gestão desen-

volvido em parceria com a 

Fundação Nacional da Qualidade.

Criado em 2013, o PDGC disponi-

biliza às cooperativas um modelo 

referencial estruturado de gover-

nança e gestão, pautado em 

padrões reconhecidos nacional e 

internacionalmente, permitindo 

avaliação comparativa e melhoria 

contínua.

O programa promove uma análise 

estruturada da governança e da 

gestão, oferecendo parâmetros 

objetivos de avaliação e compara-

ção.

A adesão ocorreu em abril de 

2024. Em julho foram respondidos 

os questionários de governança e 

gestão. Entre 14 e 18 de outubro 

realizou-se o diagnóstico assisti-

do com a FNQ (Fundação 

Nacional da Qualidade), seguido 

de devolutiva oficial com partici-

pação da presidência, diretoria, 

coordenações e equipe técnica.

O diagnóst ico confirmou a 

consistência das práticas da 

cooperativa e apontou oportuni-

dades de sistematização e 

aperfeiçoamento. A partir dele, a 

direção definiu um movimento 

estratégico mais amplo: estruturar 

formalmente o Planejamento 

Estratégico da Cooperoque. Não 

como correção,  mas como 

evolução organizacional.

Planejamento 

Estratégico: método 

para sustentar o cresci-

mento

A definição do planejamento 

estratégico foi precedida por um 

processo criterioso de análise de 

propostas e diálogo com outras 

cooperativas que já haviam 

passado por experiência seme-

lhante. Em setembro de 2025 

iniciaram oficialmente os traba-

lhos com a consultoria Vida 

Desenvolvimento Estratégico.

O consultor Valderi Zirr percorreu 

todas as áreas da cooperativa, 

mapeando macroprocessos, 

iden t i ficando  l ideranças  e 

compreendendo a dinâmica 

operacional que sustenta os 

resultados da organização.

Essa etapa resultou na formaliza-

ção da relação das lideranças 

gestoras e dos principais proces-

sos sob sua responsabilidade - 

base essencial para o alinhamen-

to estratégico.

Cooperoque estrutura sua estratégia para fortalecer

uma história construída com solidez

Escrevendo os próximos 75 anos...



O planejamento está sendo 

construído a partir da realidade 

da Cooperoque - respeitando sua 

cultura, sua identidade cooperati-

vista e sua trajetória.

Em 7 de outubro de 2025 foi 

instalado o Comitê de Gestão 

Estratégica, formado por repre-

sentantes das principais áreas da 

cooperativa, com a finalidade de 

apoiar a Diretoria Executiva e a 

Superintendência na formulação, 

acompanhamento e revisão das 

estratégias organizacionais.

A criação do Comitê consolida 

uma estrutura de governança 

mais integrada e amplia a partici-

pação das lideranças na constru-

ção das decisões estratégicas. À 

medida que a cooperativa cresce 

e diversifica suas operações, a 

descentralização estruturada das 

decisões fortalece o alinhamento 

entre áreas, amplia o senso de 

responsabilidade compartilhada 

e aumenta a agilidade na execu-

ção.

Ainda em 2025, foi definida 

agenda regular de encontros do 

Comitê, estabelecendo rotina 

sistemática de acompanhamento 

das etapas do projeto.

Em janeiro de 2026, o Conselho 

de Administração e o Conselho 

Fiscal aprovaram oficialmente as 

diretrizes institucionais - Missão, 

Visão, Valores e Propósito - 

consolidando a base que orienta-

rá os próximos ciclos de desen-

volvimento.

Mapa Estratégico: 

direção clara para o 

futuro

Até fevereiro de 2026, a atuação 

foi direcionada à definição do 

Mapa Estratégico, estruturado 

com base na metodo log ia 

Balanced Scorecard (BSC), 

contemplando quatro dimensões:

Estrutura, indicadores   

e rotina

O Planejamento Estratégico 

seguirá até outubro de 2026, 

contemplando:

- Definição da estrutura organiza-

cional alinhada à estratégia;

- Formalização do organograma 

de liderança;

- Descrição das competências 

necessárias aos cargos de 

gestão;

- Definição das ações estruturan-

tes com cronograma, responsá-

veis e prazos;

- Implantação de indicadores 

estratégicos por área;

- Padronização e documentação 

da rotina de gestão estratégica.

O processo também prevê 

integração de ferramentas de 

acompanhamento aos sistemas 

internos da cooperativa, garantin-

do que o planejamento esteja 

conectado à operação e não 

restrito ao campo conceitual.

Governança que proje-

ta longevidade

A Cooperoque chega aos 75 anos 

porque soube crescer com 

responsabilidade. O PDGC e o 

Planejamento Estratégico não 

representam ruptura, represen-

tam maturidade.

Ao est ru turar  governança, 

descentralizar decisões de forma 

organizada, fortalecer indicado-

res e institucionalizar a rotina 

estratégica, a cooperativa amplia 

sua capacidade de adaptação, 

cresc imento sustentável  e 

competi t iv idade no cenário 

regional.

São movimentos coerentes com 

uma organização que compreen-

de que longevidade não é resulta-

do apenas de tradição, mas de 

disciplina, método e visão de 

longo prazo.

O Mapa Estratégico traduz em objetivos estrutura-

dos aquilo que sempre norteou a Cooperoque: 

solidez econômica, proximidade com o associado, 

eficiência operacional e valorização das pessoas.

Além da definição dos objetivos estratégicos, o 

projeto prevê a construção de indicadores de 

desempenho alinhados aos objetivos institucionais 

e integrados aos referenciais do PDGC, permitindo 

acompanhamento sistemático e base comparativa 

com o sistema cooperativista.

A diferença está na formalização dos indicadores, 

na rotina estruturada de acompanhamento e na 

padronização da gestão estratégica.

Mercado
Processos
internos

Pessoas e 
conhecimento

Sustentabilidade
financeira
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Reinauguração do Supermercado reafirma
protagonismo inovador da Cooperoque

‘

O ano de 2026 começou deixando 

marcas importantes na história da 

Cooperoque. Realizada na sexta-

feira, 9 de janeiro, a entrega do 

novo espaço do Supermercado  

representou mais um passo 

dentro de um amplo processo de 

modernização estrutural conduzi-

do pela instituição nos últimos 

anos.

A cerimônia reuniu autoridades, 

l ideranças cooperat iv istas, 

associados, colaboradores e 

membros da comunidade, que 

acompanharam os pronuncia-

mentos institucionais, a bênção 

religiosa e a abertura oficial do 

espaço, seguida da visita às 

novas instalações.

Mais do que uma reforma, o 

projeto redesenhou completa-

mente o supermercado, preser-

vando a tradição de atendimento 

próximo e de confiança que 

caracteriza a Cooperoque desde 

a implantação do prédio original, 

em 1991. O novo ambiente foi 

planejado para oferecer maior 

conforto aos clientes, melhor 

organização dos setores e mais 

eficiência operacional.

Durante a solenidade, o diretor 

administrat ivo Mauro Rech 

destacou o papel estratégico do 

supermercado dentro da estrutu-

ra da cooperativa. Segundo ele, 

trata-se de um dos setores que 

mais projeta a marca Cooperoque 

na região, atendendo atualmente 

consumidores de mais de 15 

mun ic íp ios .  Rech  também 

lembrou que a cooperativa se 

aproxima do marco de 75 anos 

de história, reunindo mais de 

1.800 associados e cerca de 230 

colaboradores. 

Tudo isso tem um dono: os 

associados, que confiam, 

acreditam e praticam o verda-

deiro cooperativismo.

Representando as autoridades 

convidadas, o diretor executivo da 

FecoAgro/RS, Sérgio Luís 

Feltraco, destacou o reconheci-

m e n t o  c o n q u i s t a d o  p e l a 

Cooperoque no cenário coopera-

tivista gaúcho. Ele ressaltou a 

importância do planejamento 

estratégico que está sendo 

estruturado pela cooperativa, 

instrumento que deverá orientar 

as decisões e consolidar os 

próximos ciclos de desenvolvi-

mento da instituição.

O superintendente Elmar Inácio 

Stracke relembrou a evolução do 

supermercado ao longo das 

décadas e enfatizou que a nova 

estrutura integra a etapa final de 

um amplo ciclo de investimentos 

conduzido pela cooperativa ao 

longo de mais de dez anos. 

Segundo ele, todo o processo foi 

executado com gestão própria, 

envo lvendo  p lane jamento , 

acompanhamento das obras e 

controle de materiais e equipes.

Esse conjunto de investimentos 

resultou na modernização de um 

complexo cooperativo que hoje 

soma aproximadamente 10 mil 

metros quadrados de área 

construída, com recursos superio-

res a R$ 20 milhões em valores 

originais, aplicados integralmente 

com recursos próprios.



Reinauguração marcou entrega de uma nova Van

Em sua manifestação, o presidente Delmar Luís 

Limberger destacou que a entrega do novo 

supermercado representa muito mais do que uma 

obra física. Para ele, o momento simboliza uma 

trajetória construída com trabalho, responsabilidade 

e cooperação ao longo de décadas. Delmar ressal-

tou que o crescimento da Cooperoque sempre 

ocorreu de forma planejada e prudente, garantindo 

solidez financeira para continuar investindo no 

futuro.

Um dos momentos mais significativos da cerimônia 

foi a abertura oficial do novo espaço, conduzida por 

Elmar Inácio Stracke, colaborador com mais de seis 

décadas de atuação na cooperativa, ao lado de 

Carla Eliza Marschall, colaboradora que iniciou sua 

trajetória como jovem aprendiz. O gesto simbolizou o 

encontro entre a história construída ao longo do 

tempo e as novas gerações que dão continuidade 

ao cooperativismo.

A solenidade também contou com a bênção do 

Padre Marcos Bialozor, preservando uma tradição 

da cooperativa e relembrando a bênção realizada 

em 1991 pelo saudoso Padre Odilon Jaeger, cujo 

nome hoje identifica a rua lateral ao complexo 

cooperativo.

Com a reinauguração do supermercado, a 

Cooperoque chega a uma das últimas etapas do 

amplo projeto de reestruturação, que será concluído 

neste ano de 2026, entregando a toda a comunidade 

um moderno complexo administrativo e comerci-

al com estrutura única na região.

Durante a reinauguração, o setor também recebeu um 
reforço importante em sua estrutura logística. A cooperativa 
adquiriu uma van Mercedes-Benz Sprinter, destinada à 
realização de entregas de compras em toda a região de 
atuação do supermercado.

O novo veículo passa a reforçar e modernizar a logística do 
Supermercado Cooperoque, ampliando a capacidade de 
atendimento e proporcionando mais agilidade e comodida-

de aos clientes.

O investimento acompanha o processo de moderniza-
ção da estrutura física do supermercado, inaugurada 
recentemente.

O veículo antigo passou por reforma e passará a 
atender diferentes setores, tanto de atendimento ao 

público quanto de uso interno.
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O Clube Riograndense ficou 
lotado na noite de 12 de setembro 
para a palestra motivacional de 
Tiago Linck, jovem reconhecido 
nacionalmente por sua história de 
superação e resiliência. O 
evento, aberto ao público e 
gratuito, emocionou a comunidade 
de Salvador das Missões e região 
e marcou o encerramento da 20ª 
Semana Interna de Prevenção de 
Acidentes de Trabalho (SIPAT) da 
Cooperoque.

Na abertura, o superintendente 
Elmar Stracke destacou que “a 
vida, assim como o agronegócio, 
nos ensina que superar desafios 
faz parte do caminho”. Já o 
presidente Delmar Limberger 
lembrou que a Cooperoque é 
construída por pessoas e que a 
SIPAT representa um espaço de 
aprendizado, reflexão e valoriza-
ção da vida.

Tiago Linck compartilhou sua 
trajetória e conduziu dinâmicas 

que permitiram ao público refletir 
sobre empatia, determinação e 
superação. Em sua fala, destacou 
o papel fundamental da família e 
reforçou uma mensagem simples 
e poderosa: “ninguém vence 
sozinho”.

A programação da SIPAT ocorreu 
entre os dias 8 e 12 de setembro, 
com atividades voltadas à saúde, 
segurança e qualidade de vida 
dos colaboradores. 

Além do caráter inspirador, o evento também se transformou em uma importante ação solidária.

A cooperativa incentivou a doação espontânea de alimentos não perecíveis. Os donativos foram posterior-
mente destinados a três entidades assistenciais da região: a AHCASA - Hospital de Caridade Serro Azul, o 
Lar do Idoso e a Casa de Acolhimento São Nicolau, contribuindo para o atendimento das demandas 
dessas instituições e reforçando o compromisso social da cooperativa com a comunidade.

Inspiração e solidariedade marcam
palestra com Tiago Linck
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Desenvolvimento humano fortalece

a cultura cooperativista

Dale Carnegie

‘
A Cooperoque viveu um momento 
especial de reconhecimento e 
valorização das pessoas com a 
formatura da terceira turma do 
Treinamento Dale Carnegie. A 
solenidade, realizada no dia 5 de 
setembro, na Afucoper, reuniu 
colaboradores, familiares, lideran-
ças da cooperativa e a equipe 
coordenada pela treinadora Rose 
Della Flora.

Ao todo, 23 colaboradores concluí-
ram o programa, compartilhando 
durante a cerimônia experiências 
e aprendizados construídos ao 
longo da capacitação. Os depoi-
mentos evidenciaram o impacto 
do treinamento  tanto na 
atuação profissional quanto na 
vida pessoal dos participantes, 
reforçando o caráter transforma-
dor da metodologia.

Com mais de um século de 
reconhecimento internacional, o 

método Dale Carnegie é voltado 
ao desenvolvimento de habilida-
des essenciais para o ambiente 
profissional contemporâneo, 
como liderança, comunicação 
eficaz, trabalho em equipe e 
resolução criativa de desafios. 

Ao estimular a confiança, a 
empatia e a construção de 
relações positivas, o programa 
contribui para fortalecer a 
cultura organizacional e o 
espírito de cooperação entre 
as equipes. - DC.

A iniciativa integra a estratégia da 
cooperativa de investir continua-
mente na qualificação de seus 
colaboradores. Mais do que uma 
ação pontual de capacitação, 
trata-se de um compromisso 
permanente com o desenvolvi-
mento humano, reconhecendo 
que pessoas preparadas, motiva-
das e alinhadas aos valores do 

cooperativismo são fundamen-
tais para sustentar o crescimento 
institucional.

Esta foi a terceira turma forma-
da pela Cooperoque no treina-
mento, ampliando significativa-
mente o número de colaboradores 
capacitados pelo programa.

Com participantes de diferentes 
setores da cooperativa, a forma-
ção contribui para fortalecer a 
integração entre as equipes e 
preparar novas lideranças para os 
desafios futuros.

A cooperativa reitera agradeci-
mentos a Sergio Luis Feltraco 
diretor executivo da FecoAgro/RS, 
que, junto à OCERGS/RS, traba-
lhou para assegurar recursos do 
SESCOOP destinados à qualifica-
ção dos colaboradores das coope-
rativas para a realização dos 
treinamentos.



Cooperoque recebe
título de Entidade
Destaque na Câmara
de Vereadores de
Salvador das Missões
e lideranças são
homenageadas

‘
‘
‘
‘
‘

O dia 1º de novembro de 2025 
marcou um momento especial na 
trajetória da Cooperoque. Na  
data em que celebrou 74 anos de 
fundação, a cooperativa foi 
homenageada pela Câmara 
Municipal  de Salvador das 
Missões com o Título Honorífico 
de Entidade Destaque Parceira 
do Município.

Na solenidade, também foram 
concedidas as Comendas de 
Persona l idade  Emér i ta  do 
Município ao superintendente 
Elmar Inácio Stracke, pelos 65 
anos de dedicação à cooperativa, 
e ao associado Amando José 
Langer, associado desde 1953 - o 
mais antigo ainda em atividade.

A cerimônia foi conduzida pelo 
presidente do Legislativo, verea-
dor Jair Lenz, e reuniu autorida-
des municipais, dirigentes da 
cooperativa, familiares e colabo-
radores.

Autor da proposta, Jair Lenz 
des tacou  o  s ign ificado  do 
reconhecimento:

Mais do que um ato protoco-
lar, esta homenagem é um 
gesto de gratidão de toda a 
comunidade. A Cooperoque é 
símbolo de desenvolvimento, 
união e fé.

O prefeito Vilson Schons ressal-
tou a importância da cooperativa 
para o município:

A cooperativa vai muito além 
da geração de emprego e renda. 
Ela fomenta o agro, dá suporte 
técnico e é uma parceira incan-
sável no desenvolvimento 
regional.

Representando a família, Lisete 
Langer agradeceu pela homena-
gem concedida ao pai, Amando.

Esta comenda também repre-
senta todos os associados que 
ajudaram a fortalecer a 
Cooperoque e a comunidade.

Em sua manifestação, o superin-
tendente Elmar Stracke emocio-

nou os presentes ao recordar sua 
trajetória na cooperativa:

Há mais de 60 anos as pessoas 
me conhecem como o Elmar 
da Cooperoque. Uma coopera-
tiva que não é feita apenas de 
números, mas de pessoas. 
Cada associado e colaborador 
faz parte dessa grande histó-
ria.

O presidente Delmar Limberger 
destacou que o reconhecimento 
simboliza a caminhada construída 
desde 1951.

Este reconhecimento pertence 
a todos que acreditaram no 
poder da cooperação e ajuda-
ram a construir esta história.

A Cooperoque manifestou seu 
a g r a d e c i m e n t o  à  C â m a r a 
Municipal  de Salvador das 
Missões pelo reconhecimento, 
recebido justamente no dia em 
que a cooperativa celebrou mais 
um aniversário de sua história.



A cooperação entre instituições também esteve 

presente na participação da Cooperoque nas come-

morações dos 65 anos da Cermissões, em Caibaté. 

O evento reuniu lideranças políticas, representantes 

de cooperativas, associados e colaboradores, mar-

cando a inauguração de um novo pavilhão do almoxa-

rifado da cooperativa de energia.

A celebração destacou a trajetória de crescimento da 

Cermissões, reconhecida nacionalmente pela quali-

dade dos serviços de distribuição de energia, e 

reforçou o papel das cooperativas no desenvolvimen-

to econômico e social das comunidades onde atuam.

A presença da Cooperoque no evento também 

simbolizou o fortalecimento dos laços institucionais entre cooperativas da região. Momentos como esses 

reafirmam a importância da intercooperação, princípio que orienta o trabalho conjunto entre organizações 

comprometidas com o desenvolvimento sustentável, a geração de oportunidades e o bem-estar das comuni-

dades.

Entre as iniciativas, uma comitiva da cooperativa realizou 

visita à Superintendência Regional do Sicredi União 

RS/ES, em Santa Rosa, atendendo convite da instituição 

financeira. O grupo foi recebido pelo presidente Sidnei 

Strejevitch, pela diretora de Operações Katiuscia Reis e pelo 

diretor de Negócios Sandro Fin, em encontro que integrou o 

programa “Visita de Grupos Estratégicos”, voltado à aproxi-

mação entre parceiros e lideranças cooperativas.

Durante a agenda, foram apresentadas a estrutura e as 

soluções financeiras do Sicredi, além dos impactos do 

cooperativismo de crédito no desenvolvimento regional.

A Cooperoque também compartilhou sua trajetória e seu 

modelo de crescimento baseado na proximidade com os 

associados e na ampliação dos serviços.

A parceria entre as duas cooperativas possui longa história e 

segue sendo fundamental para o desenvolvimento do 

agronegócio regional, especialmente no apoio ao crédito 

rural e aos projetos de custeio dos produtores associados.

Ao longo do ano, a Cooperoque manteve uma agenda ativa de relacionamento com outras cooperativas e 

instituições do sistema cooperativista, reforçando parcerias estratégicas e o compromisso com a intercoo-

peração, um dos princípios que sustentam o movimento.

Intercooperação: conexões que fortalecem
o cooperativismo regional
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Devolutiva da OCERGS destaca resultados
e a solidez da gestão da Cooperoque

‘ ‘
A Cooperoque recebeu a equipe 

da OCERGS-SESCOOP/RS para 

mais uma apresentação da 

devolutiva do Programa de 

Autogestão - referente a dados 

de 2024, reunindo Direção, 

equipe contábil e os conselhos de 

Administração e Fiscal da coope-

rativa. 

A abertura foi conduzida pelo 

presidente Delmar Limberger, que 

destacou a importância da 

participação conjunta dos conse-

lhos nesse processo. 

A presença dos dois conselhos 

demonstra a seriedade com 

que conduzimos a gestão da 

cooperativa e o valor que 

damos à transparência e ao 

acompanhamento permanente 

dos resultados, afirmou.

O  d i r e t o r  e x e c u t i v o  d a 

FecoAgro/RS e integrante do 

Conselho da OCERGS/RS, 

Sergio Luis Feltraco, ressaltou a 

relação próxima da Cooperoque 

com seus associados e a impor-

tância da transparência.

Feltraco também enfatizou a 

abertura da Cooperoque em 

discutir seus indicadores com a 

presença dos conselhos, além da 

recente adesão ao Programa de 

Desenvolvimento da Gestão das 

Cooperat ivas (PDGC),  que 

amplia o uso de diagnósticos 

técnicos para orientar decisões 

estratégicas.

A devolutiva foi apresentada por 

Cássio Triches, gerente de 

In te l i gênc ia  da  OCERGS-

SESCOOP/RS, que trouxe uma 

análise comparativa envolvendo 

107 cooperativas, sendo 88 com 

sede no Rio Grande do Sul e 19 

de outros estados.

Entre os dados apresentados, 

destacou-se o crescimento de 

25 ,6%  no  fa tu ramento  da 

Cooperoque (em 2024), enquanto 

a média das cooperativas agrope-

cuárias gaúchas foi de 5%, dentro 

de um conjunto que movimentou 

R$ 47,3 bilhões. 

Os indicadores operacionais 

também apresentaram resulta-

dos superiores às médias do 

setor .  A margem bruta  da 

Cooperoque alcançou 13,2%, 

acima da média de 12,1% das 

cooperativas semelhantes. Já a 

margem operacional foi de 4,8%, 

frente a 3,3% das cooperativas de 

grãos comparáveis. A margem 

líquida atingiu 3,4%, superando 

as médias de 2,2% no segmento 

de grãos e 2,6% nas cooperativas 

agropecuárias em geral, aproxi-

mando-se da meta sistêmica de 

5%.

O diagnóstico também apontou 

que as despesas operacionais 

da Cooperoque estão entre as 

mais  eficientes  do  grupo 

analisado.

Outro ponto abordado foi a forte 

dependência do setor em relação 

à produção de grãos, responsável 

por 54% do faturamento médio 

das cooperativas.

Durante o encontro, o superinten-

dente Elmar Stracke destacou 

que os resultados refletem um 

processo contínuo de investimen-

tos.

São mais de 30 anos de inves-

timento ininterrupto, sempre 

com o olhar voltado ao futuro 

e ao fortalecimento da coope-

rativa, afirmou.

A apresentação também trouxe 

indicadores de governança e 

gestão, incorporados após a 

adesão da Cooperoque ao 

PDGC. 

O encontro reafirmou a postura 

da Cooperoque de conduzir sua 

gestão com clareza, responsabi-

lidade e participação, fortalecen-

do a confiança dos associados e 

consolidando a cooperativa como 

referência em governança e 

desenvolvimento cooperativista 

no Rio Grande do Sul.
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A turma do Jovem Aprendiz da Cooperoque 

participou do Geração Coop, evento realizado 

em Santa Rosa durante o Encontro Estadual 

de Hortigranjeiros. A atividade reuniu cerca de 

500 estudantes de 17 cooperativas, com o 

objetivo de aproximar os jovens dos valores e 

oportunidades do cooperativismo.

Durante o encontro, os participantes realiza-

ram uma gincana com estações interativas 

que estimularam comunicação, trabalho em 

equipe e integração entre as cooperativas. O 

encerramento contou com a participação de 

Jardel Beck, que combinou palestra e mágica 

para reforçar mensagens sobre protagonismo 

juvenil e cooperação.

Evento Geração Coop reúne jovens do cooperativismo

O presidente da Cooperoque, 

Delmar Limberger, e o secretário 

Otmar Langer participaram, em 

outubro, de uma visita técnica ao 

Terminal Termasa,  em Rio 

Grande (RS), integrando uma 

comitiva de dirigentes cooperati-

vistas que acompanhou o anda-

mento das obras de reestrutura-

ção do empreendimento adminis-

trado pela CCGL.

Com investimento de R$ 650 

milhões, o projeto moderniza 

comple tamente  o  pr imei ro 

terminal graneleiro do Brasil, 

inaugurado na década de 1970, e 

considerado atualmente a maior 

obra portuária em andamento no 

país. A conclusão está prevista 

para outubro de 2026.

Quando finalizado, o terminal terá 

sua capacidade de expedição 

ampliada para 6 mil toneladas 

por hora e a capacidade de 

armazenagem passará de 278 mil 

para 778 mil toneladas. A estrutu-

ra fortalecerá a logística do 

cooperativismo gaúcho, garantin-

do maior autonomia nas exporta-

ções e ampliando a competitivida-

de da produção dos associados.

A Cooperoque integra esse 

sistema por meio da COCPELL, 

par t ic ipando das dec isões 

estratégicas da CCGL. 

Presidente e Secretário acompanham obras do novo

Terminal Termasa - da CCGL, em Rio Grande

Construção do futuro



Setor do Leite reforça destaque com resultados,
qualificação e reforço na logística

A atividade leiteira segue como 

uma das importantes frentes 

produtivas da Cooperoque, 

reunindo produtores associados e 

gerando impactos econômicos 

relevantes para a região. Em 

abril de 2025, a cooperativa 

promoveu um encontro com 

produtores para celebrar os 

resultados do exercício de 2024, 

marcado por um retorno financei-

ro de R$ 1,04 milhão aos associa-

dos por meio da parceria com a 

CCGL.

A abertura do evento foi conduzi-

d a  p e l o  p r e s i d e n t e  d a 

Cooperoque, Delmar Limberger, 

que destacou as transformações 

do setor leiteiro. Em sua fala, fez 

um paralelo com a cadeia da 

suinocultura, que se profissionali-

zou ao longo do tempo, permane-

cendo na atividade aqueles que 

acompanharam a evolução do 

mercado. Limberger também 

ressaltou com entusiasmo a 

p r e s e n ç a  d e 

j o v e n s  n o 

e n c o n t r o , 

r e f o r ça n d o  a 

importância da 

sucessão rural 

c o m o  u m 

m o v i m e n t o 

promissor para o 

futuro da ativida-

de leiteira.

D u r a n t e  o 

encontro também foram apresen-

tadas ferramentas de 

gestão voltadas à ativida-

de, como o SmartCoop, 

que reúne indicadores 

técnicos e econômicos 

capazes de auxiliar o 

produtor no acompanha-

mento da propriedade e 

na tomada de decisões.

O superintendente Elmar 

Stracke destacou ainda a 

importância da cadeia 

leiteira para a economia regio-

nal. Em 2023, o Valor Adicionado 

de ICMS gerado pela CCGL a 

partir da produção dos associa-

dos da Cooperoque alcançou R$ 

13,3 milhões, montante que 

posteriormente é redistribuído 

entre os municípios de origem da 

produção.

Demonstrando o protagonismo da 

cooperativa no setor, em parceria 

com o  Ins t i tu to  SENAI  de 

Tecnologia em Alimentos e 

Bebidas, a CCGL e o Sistema 

FIERGS, foi  realizada uma 

capac i tação  sobre  Boas 

Práticas no Transporte de Leite, 

reunindo transportadores da 

cooperativa e parceiros responsá-

veis pelas rotas de coleta. O curso 

abordou temas como legislação, 

qualidade do leite, controle de 

contaminantes, higienização de 

equipamentos e procedimentos 

de coleta e transporte.

Durante o ano, a cooperativa 

ainda reforçou a estrutura 

logística da Plataforma de Leite 

com a entrada em operação de 

um caminhão de coleta, amplian-

do a eficiência no atendimento 

aos produtores, otimizando rotas 

e garantindo maior agilidade no 

transporte da produção.

As ações demonstram o compro-

misso da cooperativa em fortale-

cer a cadeia leiteira, 

investindo em estrutura, 

qualificação e gestão, 

fatores essenciais para 

g a r a n t i r  q u a l i d a d e , 

competitividade e sus-

tentabilidade à ativida-

de nas propriedades 

dos associados.

Em 2025, os associados da 

Cooperoque entregaram 

20.177.922 litros de leite, 

volume que resulta em um 

retorno financeiro aproximado 

de R$ 1,1 milhão aos produto-

res vinculados à cooperativa.
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Formação e protagonismo jovem fortalecem

o futuro do cooperativismo

Construção do futuro

A Cooperoque tem ampliado suas 

iniciativas voltadas à capacitação, 

gestão e formação de novas 

lideranças no meio rural, reforçan-

do o compromisso com a susten-

tabilidade das propriedades e 

com o futuro do cooperativis-

mo.

Entre as ações realizadas está o 

programa Gestão Financeira da 

Propriedade com o SmartCoop, 

desenvolvido em parceria com o 

Sebrae, CCGL, FecoAgro e o 

Sistema Ocergs. Em 2025, a 

cooperativa vivenciou o encerra-

mento da primeira turma do 

programa e, na mesma ocasião, 

deu início à segunda turma, 

ampliando o alcance da iniciativa.

Durante o encontro, produtores 

participantes compartilharam 

experiências sobre o uso da 

plataforma e os resultados 

obtidos nas propriedades. Entre 

os principais avanços apontados 

está a melhoria no controle 

financeiro e no planejamento 

das atividades produtivas, com 

base em dados reais inseridos no 

sistema. Todas as propriedades 

participantes apresentaram 

evolução significativa no uso da 

ferramenta, demonstrando o 

engajamento dos produtores e 

o potencial da gestão baseada 

em informações.

A iniciativa também tem contribuí-

do para aproximar as novas 

gerações da gestão das proprie-

dades, com jovens participando 

cada vez mais do processo de 

tomada de decisões ao lado das 

famílias.

Comitê Geração C

Nesse mesmo contexto de fortalecimento da partici-
pação jovem, a Cooperoque passou a integrar 
oficialmente o Comitê Geração C, iniciativa do 

Sistema Ocergs voltada à formação e ao engaja-
mento da juventude cooperativista. O comitê 
promove encontros, debates e atividades educativas 
que estimulam o protagonismo dos jovens dentro 
das cooperativas e nos espaços de governança.

Representando a Cooperoque no grupo, a colabora-
dora Morgani Lang participa das reuniões mensais e 
tem a missão de levar à cooperativa as discussões e 
iniciativas desenvolvidas pelo comitê, ampliando o 
diálogo com os associados e incentivando a 
participação da juventude no cooperativismo.

As ações reforçam a visão da cooperativa de que 
gestão qualificada, formação contínua e participação 
das novas gerações são elementos fundamentais 
para garantir a evolução das propriedades e a 
continuidade do cooperativismo no futuro.



Participação em eventos reforça conexão com
inovação e desenvolvimento do agro

Ao longo do ano, a cooperativa 

esteve presente em diferentes 

eventos e iniciativas estratégi-

cas do agronegócio gaúcho, 

acompanhando projetos industri-

ais, debates técnicos e espaços 

de inovação voltados ao fortale-

cimento do cooperativismo e 

ao desenvolvimento das proprie-

dades rurais.

Lançamento da Soli3

Entre as agendas acompanhadas 

esteve o lançamento da Soli3, 

nova indústria de biodiesel que 

será instalada em Cruz Alta, 

anunciado em maio em cerimônia 

que contou com a presença do 

governador Eduardo Leite e 

lideranças do cooperativismo.

Representando a Cooperoque, o 

superintendente Elmar Stracke 

acompanhou a apresentação do 

projeto, que prevê investimento 

de R$ 1,25 bilhão, ocupando 

uma área de 140 hectares, com 

geração de cerca de 1.000 

empregos durante as obras e 600 

postos de trabalho permanentes. 

A estimativa é de faturamento 

anual próximo de R$ 2 bilhões, 

ampliando as perspectivas de 

mercado  para a produção 

agrícola da região.

Jornada da RTC

Em maio, o presidente 

Delmar Limberger e o 

assistente técnico Paulo 

Spies participaram da 3ª 

Jornada Técnica da Rede 

Técnica Cooperat iva 

(RTC),  real izada em 

Gramado, evento que 

reuniu especialistas 

nacionais e internacionais para 

discutir o futuro do agronegócio, 

com temas como mudanças 

climáticas, gestão eficiente, 

inteligência artificial e sustentabili-

dade no campo.

Entre os palestrantes estiveram o 

c i e n t i s t a  p o l í t i c o 

Fernando Schüler,  o 

futurista Gil Giardelli, o 

ex-ministro da Agricultura 

Roberto Rodrigues e o 

cient ista Rattan Lal, 

Nobel da Paz e referên-

cia mundial em conser-

vação do solo.

Show Técnico 

Cooperativo

Outro momento importante 

ocorreu em dezembro, com a 

participação no Show Técnico 

Cooperativo 2025, realizado no 

Campo Experimental da CCGL, 

em Cruz Alta.

O evento reuniu produtores, 

técnicos e lideranças cooperati-

vistas em um ambiente voltado à 

difusão de conhecimento 

aplicado à realidade do campo.

Representaram a cooperativa o 

p r e s i d e n t e  D e l m a r 

L i m b e r g e r ,  o  v i c e -

p r e s i d e n t e  R o b e r t o 

Stracke, o conselheiro 

Fernando Franke, além 

do Departamento Técnico 

e associados.

Promovido pela Rede 

Técnica Cooperat iva 

(RTC), com a participação 

d e  2 8  c o o p e r a t i v a s 

gaúchas, o encontro apresentou 

experimentos e estações técnicas 

sobre manejo de solo, fitossanida-

de, produção de grãos e leite, 

além de gestão e inovação.

Um dos destaques foi a utilização 

da plataforma SmartCoop, que 

reúne dados de mais de 40 mil 

talhões cadastrados, permitindo 

análises regionais e decisões 

técnicas mais  efic ientes  e 

sustentáveis.

A presença nesses eventos 

reforça o compromisso da 

cooperativa em acompanhar as 

principais iniciativas de pesquisa, 

inovação e desenvolvimento do 

agro, levando novas oportunida-

des aos produtores associados.
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Cooperativa adquire área demonstrativa própria e

fortalece realização dos Dias de Campo

Investimentos

A Cooperoque deu um passo 

importante para fortalecer suas 

atividades técnicas com a aquisi-

ção de uma área de 6 hectares 

próxima à sede, destinada à 

implantação da nova 

Área Demonstrativa da 

cooperativa.

Até então, a área utilizada 

para experimentos era 

arrendada. Há anos a 

direção buscava um 

espaço  p rópr io  que 

permitisse maior proximi-

dade da sede e a implan-

tação de estruturas como 

cercamento, sanitários, pequena 

sede e ampliação das áreas de 

experimentação. 

A transição para a nova área 

também marcou um momento 

simbólico na agenda técnica da 

cooperativa. O Dia de Campo - 

Trigo 2025, realizado em setem-

bro, foi o último evento promovido 

na área anterior, cedida por mais 

de duas décadas pelo associado 

Luiz Pedro Heinzmann.

Ao longo desse período, o espaço 

recebeu mais de 50 eventos 

técnicos, tornando-se referência 

de aprendizado e troca de expe-

riências.

Durante a abertura do evento, a 

cooperativa prestou uma home-

nagem ao associado e à sua 

família, reconhecendo a contri-

buição prestada.

A nova Área Demonstrativa 

começou a ser utilizada em março 

de 2026, quando a cooperativa 

promoveu ali a Tarde de Campo 

de Soja, reunindo associados, 

técnicos e empresas parceiras em 

um momento de troca de conheci-

mento voltado à produtividade 

das lavouras.

Na ocasião, foram apresentados 

experimentos com mais de 40 

variedades de soja, permitindo 

aos produtores acompanhar o 

comportamento das cultivares em 

condições distintas de semeadura 

e avaliar estratégias de manejo 

diante dos desafios climáticos.

Com a nova área própria, a 

Cooperoque amplia sua estrutura 

de suporte técnico e fortalece 

ainda mais os Dias de Campo 

como espaços de aprendizado, 

integração e difusão de conheci-

mento, aproximando pesquisa, 

tecnologia e prática do dia a dia 

das propriedades dos associa-

dos.

Novos veículos

A Cooperoque recebeu três 

novos veículos Saveiro Robust 

para reforçar a atuação do 

Departamento Técnico.

Os veículos são resultado da 

aliança comercial entre a 

cooperativa e a Allianza, 

parceria construída com foco 

no  desenvo lv imen to  da 

produção agrícola. A iniciativa 

representa mais eficiência no 

atendimento técnico, mais 

presença no campo e mais 

suporte ao produtor.



Encontros técnicos fortalecem o conhecimento
aplicado no campo

Ao longo do ano, a cooperativa 

promoveu encontros técnicos 

voltados à atualização dos 

associados, trazendo especialis-

tas e empresas parceiras para 

discutir temas relevantes para a 

agricultura, como manejo do solo, 

fertilidade e o uso de bioinsumos 

nas lavouras.

Essa é uma das funções essenci-

ais do Departamento Técnico da 

Cooperoque, que atua diretamen-

t e  n o  a p o i o 

t é c n i c o  e  n o 

atendimento às 

demandas dos 

associados.

Introdução 

de 

Bioinsumos

Uma das ativida-

des foi a palestra 

“Bioinsumos: 

Potencial, desafios e oportuni-

dades”, realizada em agosto em 

parceria com a Bioagreen.

O encontro apresentou aos 

associados as possibilidades do 

uso de bioestimulantes e insumos 

biológicos no manejo das cultu-

ras, destacando soluções que 

combinam pesquisa científica e 

aplicação prática no campo.

A Bioagreen é uma empresa 

gaúcha fundada no Parque 

Tecnológico da Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM) e 

atua no desenvolvimento de 

bioestimulantes, biológicos e 

tecnologias de aplicação voltadas 

à agricultura moderna.

Durante a apresentação, as 

representantes da empresa 

explicaram que micro-organismos 

podem atuar em diferentes 

frentes, como no estímulo ao 

crescimento das plantas, no 

combate a patógenos e na 

melhoria da eficiência no uso 

da água.

Segundo os estudos apresenta-

dos, a integração de insumos 

biológicos ao manejo tradicional 

pode contribuir para ganhos 

expressivos de produtividade, 

especialmente quando utilizados 

de forma complementar aos 

defensivos químicos.

Fertilidade e construção 

do perfil do solo

Outro momento importante 

ocorreu em junho, com a palestra 

do professor Dr. Telmo Amado, 

referência nacional em fertilidade 

e manejo de solos. Em sua 

apresentação, o especialista 

abordou os desafios impostos 

pelas oscilações climáticas 

recentes e destacou a importân-

cia da construção do perfil do solo 

para garantir maior estabilidade 

na produção agrícola.

O professor destacou que o Rio 

Grande do Sul apresenta grande 

variação na produtividade das 

lavouras ao longo dos anos, com 

coeficiente de variação que pode 

chegar a 30%, reflexo das 

condições climáticas e do manejo 

adotado. Para ele, o desafio não é 

apenas produzir mais, mas 

manter a produção de forma 

estável ao longo do tempo.

Entre as práticas 

fundamenta is 

para melhorar a 

resiliência das 

lavouras, Telmo 

e n f a t i z o u  a 

importância da 

p r o t e ç ã o  d o 

s o l o  c o m 

p a l h a d a ,  d o 

a u m e n t o  d a 

matéria orgâni-

ca, do armaze-

namento de água no perfil do 

solo, do alívio da compactação e 

da diversificação de culturas. 

Ele também chamou atenção 

para a necessidade de observar o 

equilíbrio nutricional das áreas 

cultivadas, especialmente em 

relação à presença de cálcio.
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Apoio da Cooperoque à segurança pública fortalece
estrutura das forças policiais

A Cooperoque tem contribuído de 
forma ativa para o fortalecimento 
da segurança pública nas comu-
nidades onde atua, participando 
de iniciativas que ampliam a 
estrutura e as condições 
de trabalho das forças 
policiais da região. Por 
meio do Programa de 
I n c e n t i v o  a o 
A p a r e l h a m e n t o  d a 
Segurança  Púb l ica 
(PISEG)  e de outras 
ações, a cooperativa tem 
destinado recursos para a 
aquisição de viaturas e 
equipamentos utilizados 
no policiamento.

Entre as ações recentes está a 
participação na aquisição de uma 
viatura Corolla Cross semiblin-
dada para a Brigada Militar de 
Cerro Largo, entregue em maio 
de 2025 com recursos provenien-
tes de empresas da região. A 
Cooperoque destinou R$ 30 mil 
para o projeto.

Outro investi-
m e n t o 
importante foi 
o repasse de 
R $  6 0  m i l 
p a r a  a 
aquisição de 
uma camio-
n e t a  4 x 4 
semiblindada 
destinada ao 
grupamento 
da Br igada 
M i l i t a r  d e 

Salvador das Missões, reforçando 
a estrutura utilizada no policia-
mento e ampliando a capacidade 
de atuação da corporação no 
município e na região.

A cooperativa também contribuiu 

com R$ 25 mil, em 2023, para a 

compra de uma viatura Toyota 

SW4 semiblindada destinada à 

Força Tática da Brigada Militar, 

grupamento responsável por 

atuar em ocorrências de maior 

complexidade, como controle de 

tumultos, roubos e operações que 

exigem equipamentos e 

preparo especializado.

A l é m  d i s s o ,  a 

Cooperoque participou da 

entrega de uma caminho-

nete Toyota Hilux 4x4 

semiblindada à Polícia 

Civil de Cerro Largo, 

também viabilizada por 

meio do PISEG, em parceria com 

outras empresas da região.

As ações refletem o entendimento 

de que o desenvolvimento 

regional também depende de um 

ambiente seguro para viver, 

produzir e investir. A cooperativa 

contribui diretamente para a 

tranquilidade das comunidades, 

fortalecendo o trabalho das 

instituições responsáveis pela 

proteção da população.

Ação solidária         

de Natal

A Cooperoque contribuiu para 
uma ação social de Natal 
voltada a crianças em situação 
de vulnerabilidade realizada 
em parceria com a Brigada 
Militar. A iniciativa contemplou 
visitas a famílias carentes e à 
Casa de Acolhimento São 
Nicolau. A cooperativa auxiliou 
na aquisição de itens que 
compuseram cerca de 100 kits 
natalinos. A ação também 
contou com doações arreca-
dadas entre os integrantes da 
Brigada Militar.
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Fabricio Berwanger Schnorrenberger

O Conselho Fiscal da Cooperativa Agrícola Mixta São Roque Ltda., reunido em 

3 de março de 2026, em cumprimento às disposições estatutárias, procedeu ao 

exame do Balanço Patrimonial, da Demonstração de Sobras ou Perdas e dos 

demais demonstrativos contábeis relativos ao exercício social encerrado em 31 

de dezembro de 2025.

Após a análise dos referidos documentos, acompanhados das notas 

explicativas e do parecer da Auditoria Independente, este Conselho entende 

que as demonstrações financeiras apresentam adequadamente, em todos os 

seus aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Cooperativa.

Diante disso, somos de parecer favorável ao encaminhamento das contas para 

apreciação e aprovação pela Assembleia Geral Ordinária.

Salvador das Missões, 3 de março de 2026.

 Paulo Hatwig Spies Darlei Munchen Bamberg

Parecer do
Conselho Fiscal

O escritório de Auditoria Dickel & Maffi emitiu 

parecer favorável às demonstrações contábeis do 

exercício de 2025 da Cooperoque. A aprovação dos 

demonstrativos vem sendo reiterada ao longo dos 

últimos anos, refletindo a seriedade da gestão, a 

consistência dos métodos adotados e a transparên-

cia das informações apresentadas pela cooperativa.

No código QR ao lado, é possível acessar o parecer 

completo da auditoria.

Parecer da
Auditoria Externa
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Impulsionar o desenvolvimento sustentável dos 

cooperados, unindo pessoas, conhecimento e 

profissionalismo para gerar valor, qualidade e 

confiança, contribuindo para o progresso econômico, 

social e ambiental da região.

www.cooperoque.com.br

@cooperoque 55 3303 1503

.Missão

Ser reconhecida pela crescente agregação de 

valor, fidelização e solidez financeira.

.Visão

. Comprometimento

. Confiança

. Transparência

. Honestidade

. Prudência

. Respeito

. Profissionalismo

. Segurança

.Valores

Promover a prosperidade através da cooperação.

.Propósito

Fundamentos
Institucionais



Em 2026, 
celebramos mais do 
que o tempo. 
Celebramos uma 
história construída 
por pessoas. Acesse 
o QR Code e conheça 
nossa página 
comemorativa dos 
75 anos.

O tempo foi o . A cooperação, é a !artista tta


